
HERMENEGILDO GUTERRES [869-911]
Ou Mendo Guterres, ou ainda Ermígio Guterres, conde de
Coimbra, de onde se apoderou em 878. C.c. Ermesenda
Gatones, filha do conde Gaton, e de Egilona, provável filha
de Ramiro I de Leão (n.789, †1.2.850).

ALDONÇA MENDES [936-942]
C.c. Guterre Osores.

ARIAS MENDES [911-924]
Conde de Eminio. C.c. Ermesenda Gondesendes,
provavelmente filha de Gondesendo Eris e neta
de Ero Fernandes de Lugo. Filhas:

(i) Elvira Arias [962], c.c. seu primo Munio
Guterres adiante ao lado.
(ii) Inderquina (II) “Pala.”

AUSENDA (I) GUTERRES
Primeira mulher de seu primo Ramiro
II de Leão (n.c. 905, †5.1.950 ou
951). Repudiada.

LOVESENDO [RAMIRES?]
N.c. 920? (Filiação conjectural.) An-
cestral da família da Maia; talvez filho
apenas de Ausenda Guterres (e de um
membro da família de Ero Fernandes
conde de Lugo [895-926]?). C.c.
Zaira bint Zeidoun ou Zahadon (ver
ao lado).

ABUNAZAR LOVESENDES
[978]

Ancestral documentado da família da
Maia, fundador do mosteiro de Santo
Tirso de Ribadave em 978. C.c.
Unisco Godinhes.

OSÓRIO
GUTERRES

O “conde Santo.”

GUTERRE MENDES [910-†933]
Conde; governou seis Conmissa na Galiza
por uma concessão de Afonso IV de Leão
†933. C.c. Ilduara Eriz [916-958] filha
de Ero Fernandes de Lugo. Figura numa
doação de 937 a Gondemiro iben Dauti,
certamente um moçárabe, doação que
deveria passar, depois da morte de
Gondemiro, ao mosteiro de Lorvão.

ELVIRA MENDES [914-920]
Primeira mulher de Ordonho II de
Leão (n.c. 880, †924).

RAMIRO II
(n.c.905-†5.1.950 ou 951)

Rei de Leão em 930, após haver sido
senhor do norte de Portugal. C.c. sua
prima Ausenda Guterres, repudiada.
Depois com Urraca, e enfim com
Teresa Florentina. C.g.

INDERQUINA MENDES
“PALA”

†a. 947, c.c. Gondesendo Eriz, filho
de Ero Fernandes de Lugo.

MUNIO GUTERRES [911-959]
Teria optado pelo partido de Afonso IV
contra Ramiro II. Em 935 confirma doação
de Gondemiro (iben Dauti?) e de Susana a
Lorvão. C.c. Elvira Arias, sua prima, ao
lado.

SÃO ROZENDO [916,†977)
Bispo de Mondoñedo e fundador do
mosteiro de Celanova.

FROILA GUTERRES [933-
943]

Confirma, junto com seu cunhado
o conde Ximeno Dias, em 933,
uma venda feita por Zahadon  e
seus irmãos a Gondemiro iben
Dauti. (Na mesma data Ximeno
funda a igreja de Paradela na Maia.)

AUSENDA (II)
GUTERRES

[934-964]
É a Santa Adozinda da lenda. C.
em primeiras núpcias com o conde
Ximeno Dias, filho de Diogo
Fernandes, c.g. Após 960, e antes
de 964, c.c. Ramiro Mendes, filho
do conde Hermenegildo
Gonçalves, s.g.

ERMESENDA
GUTERRES

[929-934]
C.c. o conde Paio
Gonçalves,  fi lho de
Gonçalo Betotes e de
Teresa Eriz. C.g.

GUTERRE MONIZ [931-999]
Conde de Burgos por Afonso IV em 931.
Teve ao menos um filho.

NUNO GUTERRES [1032]
Atestado na corte de Bermudo III em 1032.
A. Fernandes identifica-o ao conde Nuno de
Celanova, ancestral dos Barbosas, sendo seu
filho,

SANCHO NUNES DE BARBOSA
C.c. Teresa Afonso, filha de d. Afonso I
Henriques, rei de Portugal, depois mulher de
Fernando Mendes de Bragança.

ARIAS MONIZ [948-973]
Bispo de Dume.

GOTONA MONIZ
C.c. Sancho Ordonhes, rei da Galiza,
e irmão ou meio-irmão de Ramiro
II.

GONÇALO MONIZ [926-981]
Conde, senhor de Coimbra; foi quem
envenenou o rei Sancho o Gordo em
965, e teria sido quem mandou em
973 uma delegação a Córdova. C.c.
Tuta Domna Froilaz (981) (“Senhora
Toda”), c.g.

SOEIRO GONDESENDES
†a.964

Fundou o mosteiro de Sever. C.c.
Goldregodo, também † a. 964.

Três filhas:
(i) Froilo Gondesendes [947], “nata
in peccato,” doente de nascença, s.g.
(ii) Ermesenda Gondesendes
[947], c.c. o parente Arias Mendes,
c.g.
(iii) Ausenda (III) Gondesendes ,
c.c. Ansur ben-Frogia, muçulmano
ou moçárabe; casou contra a vontade
dos pais. S.g.

SANDINO SOARES
[964-†a.981]

Concedeu o mosteiro de Sever do
Vouga aos presbíteros Godesteu e
Sandino em 964. C.c. Ximena, c.g.

GONDESENDO SOARES
[964]

HONORICO
GONDESENDES

C.c. Ausenda Eriz [1040-1041].

ARUALDO GONDESENDES
[1020]

Seria o dom Arnaldo de Bayão, tronco
da família dos Bayões.

LOVESENDO ABUNAZAR [999]
C.c. uma filha de  Egica Honoriques. Teve
uma questão com Vímara Moniz e o mosteiro
de Guimarães. C.g. dada no documento de
Santo Tirso.

ERMÍGIO ABUNAZAR [1015]
(Ermígio é Hermenegildo.) C.c. Vivili
Trutesendes.

TODA ERMIGES [1044-1071]
Casou duas vezes, c.g. de ambas. Primeiro,
com Egas Moniz (I) de Ribadouro; em
segundas núpcias com o tio Pedro
Trutesendes.

TRASTEMIRO ABUNAZAR
C.c. Dórdia [Dorotéia] Soares.

AUSENDA
(IV)

ABUNAZAR
C.c.Piniolo.

EGAS (I) MONIZ
[1015-†1022)

Filho de Monio (I) Viegas “Gasco” e irmão
de Sisnando, bispodo Porto.

ERMIGIO VIEGAS
[1043-1047]

C.c. Unisco Pais.

MONIO (II) VIEGAS
[1044-1081]

C.c. sua prima Unisco Trastemires,
filha de Trastemiro Abunazar, ao
lado. C.g.

MONIO (III) ERMIGES [1085-1107]
É o Nonio, patrono de Santo Tirso, maiorino do conde d.
Henrique [1105-1107]. C.(1) c. Ouroana. P.d.:

(1-i) Egas (V) Moniz “Aio.” C.c. Dorotéia Pais, e depois com Teresa
Afonso, filha de Afonso Nunes de Celanova e neta do conde Nuno de
Celanova. Atestado entre 1109 e 1146, é o que foi mordomo-mor de
Afonso Henriques, e participante do episódio lendário, romanceado por
Herculano. Filhos (de uma e outra mães):
(2-i) Lourenço Viegas “Espadeiro,” [1130-1160], s.g. legítima. Mas
com certeza é seu filho bastardo (3-i) Egas Lourenço , que c.c. Mor
Mendes , e teve a (4-i) Soeiro Viegas “Coelho,” contemporâneo de
Sancho II, que c.c. ...  Dele descendem os Coelhos. Uma sua filha, (5-i)
Maria Soares , c.c. João Pires de Vasconcelos, ancestral destes e dos
Ornelas.
(2-ii) Afonso Viegas “o Moço,” [1139-1165].  C.c. Aldara Peres; sr.
de Alvarenga e ancestral destes e dos Vasconcelos Alvarengas, que passam
à Madeira e ao Brasil.
(2-iii) Dordia Viegas [1145], c.c. Gonçalo Mendes de Sousa, c.g. nos
Sousas.
(2-iv) Mendo Viegas , s.g.
(2-v) Soeiro Viegas [1146-1187], c.c. Sancha Bermudes, †1208.  C.g.
(2-vi) Elvira Viegas [1146-1217/8], c.c. Pedro Pais “Alferes,” filho de
Paio Soares da Maia, c.g.
(2-vii) Rodrigo Viegas [†a.1165], c.g.
(2-viii) Ermígio Viegas [†a.1165], c.g.
(2-ix) Urraca Viegas [1156,†1217), c.c. Gonçalo Rodrigues da Palmeira,
c.g.

(1-ii) Ermígio Moniz [1085-1135]. C.c. Teresa Soares, da família dos
Velhos. Com ao menos um filho.
(1-iii) Mendo Moniz [1190-1154], c.c. Ouroana Mendes. C.g.
Da segunda mulher, Cristina Gonçalves, ainda um filho:
(1-iv) Ermígio Moniz [1142-1209], c.c. Sancha Peres, c.g. extinta.

Outros filhos:
(1-i) Vivili (c. 1083), c.c. Paio ..., c.g.
(1-ii) Emiso (1083), provavelmente s.g.
(1-iii) Egas (IV) Ermiges. Deixou ao
menos uma filha, (2-iii), Unisco Viegas ,
que c.c.  Egas Gondesendes, sr. de Bayão
[1100-1103], neto de Arualdo Gondesendes,
ao lado. C.g. nos Azevedos, srs. de São João
de Rey.
(1-iv) Onega [1079-1116].
(1-v) Ausenda Ermiges [1100], c.c. Diogo
Trutesendes, c.g.

PEDRO TRUTESENDES
[1044-1071]

Segundo marido de Toda Ermiges, filho de
Trutesendo Galindes e neto de Galindo Gonçalves,
da família de Bayão.

PAIO PERES “ROMEU”
[1090-1110]

C.c. Godo Soares, filha de Soeiro Mendes da
Maia.Destes é bisneto, segundo os livros de linhagens,
Santo Antonio de Lisboa.

FROMARICO ABUNAZAR Cid
Não se sabe o nome de sua mulher. Foi o pai
de (1) Toderedo Fromariques “Cid,”
que é atestado entre 1040 e 1070, e que c.c.
Farégia Forjaz, filha de Froia Osoredes. Sua
filha (2) Ausenda Todereis  [1092] c.c.
Nuno (I) Soares “Velho,” e tiveram entre
outros a (3) Soeiro Nunes “Velho,” que
pelos livros de linhagens foi o pai de (4)
Nuno (II) Soares Velho , rico-homem de
Afonso Henriques; c.c. Mor Pires “Perna,”
filha de Pedro Paes “Escacha,” e tiveram a
(5) Mem Soares “Velho,” pai de (6)
Gomes Mendes Barreto , c.c. Constança
Pais. Tiveram a (7) Fernão Gomes
Barreto , que achou-se na tomada do Algarve
(1273) e no protesto que Afonso III fez
contra o bispo de Silves em 1255. C.c.
Sancha Pires, filha de Paio Viegas de
Alvarenga, descendente de Egas Moniz
“Aio,” por ser neto Paio Viegas de Afonso
Viegas, filho do “Aio.” Pais de (8) Martim
Fernandes Barreto , c.c. Maria Rodrigues.
Filho: (9) Nuno (III) Martins Barreto ,
casado com .... Pais de (10) Gonçalo (I)
Nunes Barreto , sr. de Sarnache dos Alhos
ao tempo de Afonso IV e de Pedro I, ecasado
com Brites Fernandes Pimentel. Segue (11)
Diogo Gonçalves Barreto , que passoa a
castela ao tempo de Henrique II; c.c.
Briolanja Rodrigues e tiveram a (12) Gon-
çalo (II) Nunes Barreto , que retorna a
Portugal no tempo de d. João I e é sr. de
Quarteira e alcaide-mor de Faro; c.c. Inês de
Meneses, filha b. de D. Pedro de Meneses,
conde de Viana. De quem descendem
Barretos, Barretos de Menezes, Monizes
Barretos, Monizes de Aragão.

Outros filhos:
(i) Pedro Viegas [1044-1070] , c.c.
Sancha Pinioliz, sua prima, filha de
Ausenda Abunazar.
(ii)  Egas (II) [Eñego] Viegas
[Eñeguiz].
(iii) Gomes Viegas [1044] , s.g.
(iv) Vivili Viegas [1044-1080] , devota.

A família de
São Rozendo e
a questão da
“Miragaia.”

“D. Ramiro 2o. Rey de Leão foi casado com D. Aldara, ou D. Urraca, sucedeu D. Ramiro no Reyno a seu irmão D.
Affonso 4o. em 931 reinou 19 annos morreu em 950 [...] Diz o m.mo Conde D. Pedro q namorado o do. Rey D. Ramiro
de D. Ortiga irmãã de Alboazar Albozadão f.os ambos de Zadão Zadá a roubara e repudiando a 2a. m.er a recebera
e fora sua 3a. m.er.” [Felgueiras Gayo, “Araújos,” § 1].

Parece óbvio o fundamento histórico da Miragaia, cuja ação sintetiza-se acima. “Aldara,” a mulher repudiada
de Ramiro II, é Ausenda Guterres, de fato sua primeira mulher e de fato repudiada—por adultério, como se
diz na Miragaia? Por outro lado, “Zadão Zadá,” pai de Ortega/Zaira, que a lenda diz ser a mãe de Abunazar
Lovesendes, o tronco da família da Maia, pode ser identificado ao Zahadon que, em 933, faz uma venda a
Gondemiro ibn Dauti (Dauti seria “da‘uti,” o pregador) testemunhada por diversos membros da família de
Ausenda Guterres. Zahadon, segundo o Conde D. Pedro, seria neto de Abdallah, emir de Córdova, falecido
em 892, e portanto um descendente dos Omíadas.

Fontes:
—M. J. da Costa Felgueiras Gayo, Nobiliário, I-XII, Carvalhos de Basto (1989).
—J. Mattoso, “As famílias condais...” em A Nobreza Medieval Portuguesa, Estampa (1985).

As datas [...] entre colchetes são as datas extremas entre as quais menciona-se o personagem.

Francisco Antonio Doria, Projeto Áquila, junho de 1998.

Sousas, Vasconcelos,
Ornelas.

Santo Antonio de Lisboa.

Barbosa.


